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Colonialismo

 Século XV – XVI

 Portugal e Espanha

 Economia Mercantilista, 
essencialmente 
metalista.

 Alvo da ação colonialista: 
América

 Século XIX

 Inglaterra, França, Itália, 
Alemanha, EUA, Japão, 
Espanha e Portugal

 Economia Capitalista 
Industrial

 Alvo da ação 
neocolonialista: África, 
Ásia e Oceania

Neocolonialismo



 Especialmente após as independências americanas 
(Séc. XVIII e XIX) a Europa se volta para África, Ásia e 
Oceania.
 Crise capitalista de 1873 precipita a busca por novos 

mercados consumidores e fornecedores de matéria-
prima
 Formação de grande empresas

 Emergência de um forte discurso civilizatório
 “O homem branco e europeu, teria a missão sagrada de levar 

o desenvolvimento e a civilização aos povos ‘selvagens’”

 A corrida se inicia com a posse do Congo, pela Bélgica do 
Rei Leopoldo II



 1830, a França inicia a 
conquista da Argélia, na 
África

 Sob a máscara da 
“civilização”, Leopoldo II cria 
o Comitê de Estudos do Alto 
Congo

 1885, o “Chanceler de Ferro”, 
Otto von Bismark convoca a 
Conferência de Berlim

 É o momento da chamada 
“Partilha da África”





 Na China, a ação imperialista desenvolve-se, 
especialmente, envolvendo Russos, Japoneses, 
Alemães, Ingleses e Franceses

 Confrontos: 
 Guerra do Ópio

 Guerra dos Boxers

 Na Índia, o domínio é Britânico

 Confrontos:
 Guerra dos Cipaios





Colônias

 Perdiam completamente 
sua autonomia

 Estavam diretamente 
subordinadas à 
metrópole

 Ex.: Argélia (França) e 
Congo (Bélgica)

 Mantinham certo grau 
de autonomia

 Podendo ter algum 
governo local

 Ex.: Egito e Índia (ambos 
da Inglaterra)

Protetorados



 Por um lado, o neocolonialismo levou algum 
desenvolvimento tecnológico às áreas conquistadas. 
Também expandiu mercados e consolidou a ampliação 
do comércio mundial

 Por outro, resultou em divisões étnicas forçadas, graves 
problemas sociais – fome e miséria extrema – nos 
países conquistados e uma profunda desestabilização 
da organização social e econômica naquelas áreas.


